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Folha Linha Onde se lê Leia-se 
31 6 ...nas ciências da 

natureza. 
...nas ciências da 
natureza, conforme 
também destacam  
Agambem (2005) e 
Schineider (2016). 

31 21 ...entre teoria e 
técnica, segundo o 
autor. 

...entre teoria e 
técnica, segundo 
Schineider, 2016, p. 
52. 

31 22 Milner (2012) Milner (1989) 
31 24 Milner (2012) Milner (1989) 
32 10 ...dominadas pela 

epistemologia 
aristotélica. 

...dominadas pela 
epistemologia 
aristotélica, como 
bem nos elucida 
Schineider (2016). 

32 11 Esse “platonismo” Ao historicizar as 
ideias de Koyré 
(2010), Schineider 
(2016) afirma que 
esse “platonismo”... 

33 5 Afirmamos 
anteriormente 

Afirmamos 
anteriormente, a 
partir de Schineider 
(2016)... 

33 21 ...representável no 
tempo e no espaço. 

...representável no 
tempo e no espaço 
como afirma 
Schineider (2016). 

33 25 Milner (2012), Milner (1989), 
34 7 Milner (2002), Milner (2012), 
35 25 Milner (2002) Milner (1989), 
36 26 ...das disciplinas 

históricas 
...das disciplinas 
históricas, como 
também destaca 
Schineider (2016). 

37 27 As relações entre Segundo Schineider 
(2016), as relações 
entre... 

37 32-35 Estabelecer leis 
fonéticas é uma 
forma de agenciar 
proposições sem que 
seja necessário 
considerar a 

Conforme destaca 
Schineider (2016):  
Estabelecer leis 
fonéticas é uma 
forma de agenciar 
proposições sem que 



substância sensível 
que pode vir a ser 
referida, pois há um 
desprendimento da 
substância. As 
formas ph grega 
(phero) e b armênia 
(berem) 

seja necessário 
considerar a 
substância sensível 
que pode vir a ser 
referida, pois 34há 
um desprendimento 
da substância. As 
formas ph grega 
(phero) e b armênia 
(berem). (p. 56). 

38 1-7 encontram 
correspondências 
fonéticas na forma 
indo-europeia *bh, 
independentemente 
de suas diferenças 
em termos de 
realização fonética. 
Pela observação do 
procedimento, fica 
claro que o único 
fato empírico de que 
dispõe a gramática 
comparada são as 
correspondências 
detectadas. A 
produção de uma 
reconstrução de 
estados de línguas 
nada mais é do que o 
resultado do acúmulo 
de correspondências 
examinadas e 
organizadas de modo 
sintético. 

encontram 
correspondências 
fonéticas na forma 
indo-europeia *bh, 
independentemente 
de suas diferenças 
em termos de 
realização fonética. 
Pela observação do 
procedimento, fica 
claro que o único 
fato empírico de que 
dispõe a gramática 
comparada são as 
correspondências 
detectadas. A 
produção de uma 
reconstrução de 
estados de línguas 
nada mais é do que o 
resultado do acúmulo 
de correspondências 
examinadas e 
organizadas de modo 
sintético. 
(SCHINEIDER, 
2016, p. 56) 

38 14 como destaca 
Bouquet (2000). 

como destaca 
Scnineider (2016). 

41 14 ...de acordo com 
Bouquet (2000)... 

de acordo com 
Schineider (2016)... 

41 27 como afirma 
Bouquet (2000). 

como afirma 
Scineider (2016). 
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